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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, os porquinhos-da-Índia (Cavia porcellus) têm se
popularizado como animais de estimação, o que também aumenta a
demanda em clínicas veterinárias, que precisam ter profissionais
capacitados e equipamento necessário para atender estes pets
não-convencionais12,9,13. A arcada dentária dessa espécie é composta
somente por dentes elodontes, que crescem durante toda a vida do
animal1. Quando essa dentição não sofre o desgaste necessário para se
equiparar à taxa de erupção, as coroas clínicas se alongam, originando
um processo patológico, conhecido como má oclusão11. Entre as diversas
causas adquiridas do hipercrescimento dentário e má oclusão, destaca-se
o manejo alimentar incorreto, considerado como o principal motivo para
o desenvolvimento da patologia em roedores2.

Os primeiros sinais clínicos são dificuldade para mastigar e engolir os
alimentos4 e consequente anorexia e perda de peso8,5,1. A resolução do
problema é feita através da junção do tratamento odontológico com
melhorias no manejo e na nutrição dos animais7. Dentre as possíveis
consequências desta patologia, há a proptose ocular, que pode ocorrer
devido ao crescimento exacerbado da raiz dos dentes fixados ao maxila
provocando o deslocamento do olho para fora da órbita ocular10. Esse
sinal clínico necessita de uma intervenção rápida para que o prognóstico
seja favorável, buscando a preservação da visão e do globo ocular6.

Para diagnosticar o distúrbio oral, é necessário uma anamnese minuciosa,
uma vez que os sinais clínicos demonstram-se inespecíficos. Indagar os
responsáveis pelos animais a respeito de questões nutricionais, hábitos e
antecedentes médicos é essencial para o diagnóstico7. Após realizar o
exame físico geral, é de grande valor que seja feita uma avaliação
completa da cabeça juntamente com a inspeção da cavidade oral1,3. A
etapa mais importante para a constatação do problema odontológico é o
exame radiográfico, que permite a visualização de alterações não visíveis
no exame físico1. Esse trabalho busca relatar o caso clínico de
hipercrescimento e má oclusão e consequente protusão ocular em
porquinho-da-Índia, seu diagnóstico e tratamento.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
Foi atendido no Centro Veterinário Zoomania 24h em São Luís,
Maranhão, um porquinho-da-Índia, fêmea, fértil, de três anos de idade,
cuja queixa era a falta de apetite do animal e mudança de
comportamento. Na anamnese foi constatado que no manejo alimentar do
roedor não tinha alimentos suficientemente abrasivos ou fibrosos para
que ocorresse o desgaste adequado dos dentes. Através do exame físico,
foi possível observar uma protusão do globo ocular direito, acompanhada
de secreção ocular e ressecamento das pálpebras (Fig. 1).

Figura 1: Porquinho-da-Índia em vista dorsal mostrando protusão do
globo ocular direito (Fonte: Centro Veterinário Zoomania 24h)

O animal apresentava hipotermia e todos os outros parâmetros estavam
dentro da normalidade. Diante do quadro apresentado, foi solicitada a
realização imediata do exame radiográfico do crânio da paciente nas
projeções dorsoventral, látero-lateral esquerda e látero-lateral direita. Até
o resultado do laudo médico-veterinário ser finalizado, foi receitado o uso
de suplementação e alimentação adequada para evitar a continuação da
perda de peso do animal.

No estudo radiográfico constatou-se uma má oclusão, confirmando a
suspeita de hipercrescimento dentário dos incisivos superiores e
inferiores e consequente protusão ocular (Fig. 2). O animal foi
encaminhado para a odontologista para melhor avaliação do quadro e
definição do tratamento. Foram prescritos Dipirona monoidratada (4
gotas BID) por via oral, durante 3 dias; Meloxicam (5mg QID); e,
durante 4 dias, Dextrano + Hipromelose (1 gota BID) via oftálmica.

Figura 2: Radiografia do crânio em projeção látero-lateral direita
mostrando má oclusão (Fonte: Instituto de Diagnóstico Veterinário -

Idvet)

Três dias depois, após a avaliação da especialista, foi indicado o desgaste
dentário juntamente com a enucleação do olho direito, visto que o quadro
havia evoluído para uma proptose e afetado permanentemente a visão e
globo ocular do roedor. Na medicação pré-anestésica foi administrado
Cloridrato de Dexmedetomidina (20µg/kg), associada a Butorfanol
(0,3mg/kg) e Cloridrato de Dextrocetamina (15mg/kg) via intramuscular.
O animal foi submetido à anestesia geral inalatória com isoflurano
utilizando máscara para anestesia e passou pelos dois procedimentos sem
intercorrências.

No pós-cirúrgico foi administrado por via intramuscular Enrofloxacina
(10mg/kg) e Dipirona (5mg/kg) e via subcutânea Meloxicam 0,2%
(0,2mg/kg). No retorno pós-cirúrgico os tutores relataram a deiscência de
parte da sutura, entretanto a ferida apresentou cicatrização satisfatória de
segunda intenção e posterior retirada dos pontos remanescentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os exames radiográficos são indispensáveis para a identificação de
alterações dentárias em roedores e definição do tratamento adequado. A
suspeita de hipercrescimento dentário levantada após a avaliação do
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profissional deve ser confirmada por meio de radiografias em três
projeções: dorsoventral, látero-lateral esquerda e látero-lateral direita; a
fim de descartar outras possíveis patologias. O tratamento deve ser feito o
mais rápido possível para a resolução do caso.
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